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    Capítulo 1


    Tommy McDonald era o que seus colegas de classe chamavam de “um cara comum”. Ele não andava com os caras fortões, e as garotas não faziam fila para marcar encontros com ele.


    – Tenho só 13 anos! Tenho tempo de sobra para essas coisas – ele retrucava quando era provocado por pessoas como George Borden.


    George também tinha apenas 13 anos, mas já havia beijado cinco garotas! No mínimo! Pelo menos era o que ele dizia.


    – Alguém testemunhou esses beijos, George? – Tommy questionava.


    – Se alguém testemunhou? Eu prefiro beijar garotas em particular, e não com um monte de gente assistindo e aplaudindo!


    – Bem, como vou saber se você não está inventando essa história toda?


    – É só perguntar para a Lisa, ou a Lynsey, ou a Jane… Preciso continuar?


    – Tudo bem, tudo bem – Tommy respondia, sabendo perfeitamente que jamais perguntaria à Lisa, à Lynsey ou a qualquer outra garota se ela havia sido beijada por George.


    Tommy sentia-se deslocado, e a confiança de George com as garotas fazia que Tommy se sentisse infantil quando comparado ao amigo.


    Tommy estava com medo da festa de fim de ano. Seria o primeiro baile de comemoração (se é que essa é a palavra certa) de fim de ano escolar de Tommy no intimidante colégio Moorbourne High School.


    Por ser um cara tranquilo, Tommy deixava todas as brincadeiras de mau gosto para os outros meninos da classe. Ele assistia, com pouco interesse, às suas brigas e tentativas de impressionar (ou até mesmo beijar) as garotas. Também observava os esforços das garotas e dos garotos mais chucros para ver quem conseguia ser o mais insolente com os professores. Alguns desses alunos pareciam achar que a escola servia para cada um dar o melhor de si com o objetivo de não aprender nada e atrapalhar a aula para que ninguém mais aprendesse nada.


    Tommy preferia trabalhar duro: até fazia lição de casa e passava nas provas! Os outros meninos sempre se perguntavam o que havia de errado com ele. Felizmente, Tommy tinha quase 1,80 metro de altura, apesar de ter apenas 13 anos de idade.


    Nas poucas ocasiões em que um dos caras fortões, como Ronnie Ryan, começou uma briga com ele, Tommy brigou para valer. Apesar de ele ter perdido as poucas brigas em que se envolveu, os valentões da escola por fim decidiram que ele era problema e que não valia a pena provocá-lo.


    Tommy não era o mais inteligente da classe. Precisava trabalhar duro para tirar boas notas, e trabalhava duro mesmo. Ele queria ser repórter de um grande jornal quando terminasse a escola e sabia das qualificações necessárias para essa profissão. Brigar, importunar garotas, tomar advertências; isso era para babacas como Ronnie Ryan. Nada desviaria Tommy do seu objetivo de vida. Nada.


    Tommy morava a apenas um quarteirão da escola. George Borden era seu vizinho mais próximo, mas o pai dele tinha conseguido um emprego novo e havia se mudado com a família para um bairro mais afastado. Agora, George era um dos garotos que iam de transporte escolar para a escola, e isso lhe dava bastante tempo para conversar com Tommy depois das aulas, quando eles se sentavam lado a lado para fazerem as lições da aula de Redação.


    – George – disse Tommy depois da aula de Redação, certo dia –, você devia virar ventríloquo quando se formar.


    – Por quê?


    – Porque você não parou de falar durante toda a aula de Redação. Tenho certeza de que a professora Gray escutou a sua voz, mas em nenhum momento viu seus lábios se mexerem.


    – Claro que não! – exclamou George, com orgulho. – Pratico toda noite na frente do espelho, enquanto você está fazendo a lição de casa, eu suponho!


    – Como assim?


    – É que eu nunca vejo você se preocupar com nada além de redação. Você nunca sai para passear depois da escola. Sempre passa os intervalos na biblioteca. Você devia viver o presente, não o futuro, assim eu não teria que falar o tempo todo. Você teria assuntos que valem a pena.


    – Coisas do tipo: beijar garotas, jogar futebol depois da aula… Legal, né? Você nunca se preocupa com o futuro nem com o que vai fazer depois da escola? – questionou Tommy.


    – Claro que sim, depois da escola vou levar a Meg Allen ao parque – respondeu George.


    – Não é isso, eu quero dizer depois de se formar, quando você tiver 16 ou 18 anos, quando finalmente crescer, o que vai fazer? – Tommy insistiu.


    – Vou ser ventríloquo! E como você não terá nada de útil para dizer, você se tornará o meu boneco!


    Tommy encarou George, que resolveu se afastar.


    – Até amanhã, Tommy… – disse George enquanto corria para pegar o ônibus escolar para casa. George estava rindo e ficou difícil Tommy não rir também.


    – Até amanhã, seu maluco! – Tommy gritou.

  


  
    Capítulo 2


    – Atenção! – gritou a professora Sharpe em meio ao barulho que os alunos da classe 1B faziam ao tomarem seus assentos.


    Tommy sentava-se sozinho, e havia um lugar vago ao seu lado na sala. Os lugares eram dispostos assim: três colunas compridas de carteiras estendiam-se da frente para os fundos da sala de aula. Cada coluna possuía cinco carteiras duplas, uma atrás da outra. Assim, muitos alunos sentavam-se ao lado de um menino ou uma menina. Tommy sentava-se na carteira do meio, na fila próxima às janelas grandes. A carteira dupla atrás dele ficava totalmente vazia, e Ronnie Ryan sentava-se na carteira atrás dessa carteira vazia.


    Ronnie era considerado tão má influência que se sentava sozinho na maioria das aulas, sempre no fundão. A maioria dos professores parecia ter desistido dele e achava melhor que ele ficasse o mais distante possível das atividades de ensino. Sem perceberem, os professores apenas deram ao Ronnie uma ótima oportunidade para arremessar bolinhas de papel. Ronnie retirava a carga da caneta esferográfica e colocava a ponta mais fina na boca, e na outra ponta ele punha uma bolinha de papel amassado, que ele chamava de bala. Em quase todas as aulas, os alunos dos quais Ronnie não gostava, e que eram a maioria deles, sentiam um leve peteleco na nuca. Todos sabiam que a causa do incômodo era Ronnie com suas bolas de papel. Mas a lei do silêncio que existia em todas as salas de aula e impedia qualquer colaboração com os professores sempre funcionava. Assim, os professores não sabiam dessa malcriação particular de Ronnie.


    – Atenção… – repetiu a professora Sharpe, elevando o tom de sua voz estridente. – Quero que façam silêncio já!


    Aos poucos, os ruídos e os murmúrios foram cessando, e a professora Sharpe conseguiu falar. Os alunos então repararam numa bela garota em pé ao lado da professora Sharpe, perto da lousa. Ela parecia um pouco nervosa, obviamen­te esperando para ser apresentada.


    – Antes de fazer a chamada, gostaria de apresentar a aluna nova. Ela é Sally Anne Dickens.


    Alguns assobios partiram dos garotos que estavam na sala. A garota chamada Sally Anne Dickens corou. Seu rosto rosado contrastava intensamente com os belos cabelos lisos e loiros, que iam até a cintura. Ela era muito alta, mais alta do que qualquer outra garota da classe, com certeza. Estava impecavelmente bem-vestida e tudo nela revelava seu porte de moça. Mas Tommy percebeu que a garota estava muito envergonhada e que ela provavelmente queria estar sentada despercebida numa carteira, e não constrangida em pé diante da classe como uma aluna nova, algo terrível para todos, acreditava Tommy, principalmente para uma pessoa tímida!


    Tommy percebeu que sentia atração por Sally Anne. Que garoto não sentiria?


    A professora Sharpe terminou a apresentação e, em seguida, pediu para Sally Anne sentar-se numa carteira vazia.


    O coração de Tommy bateu mais rápido quando ela se dirigiu (pensava ele) para a carteira vazia atrás dele.


    “Essa não!” – pensou Tommy. “Sente-se em outro lugar, por favor!”


    Embora Tommy sentisse que aquela era a primeira garota que realmente o encantava, ela o deixou tão nervoso que ele desejou que ela se sentasse em qualquer outro lugar.


    Tommy tentou não reparar nela conforme ela se aproximava de sua carteira, cada vez mais perto. Ele estava com a cabeça abaixada, fingindo estar concentrado, mas notou que ela seguia em direção à carteira dele. Tommy esperava que ela continuasse andando até a carteira de trás, mas ela parou. Foi quando ele percebeu que Sally Anne olhava para o assento vago ao lado dele!


    Com certeza ela escolheria sentar-se sozinha na carteira dupla, em vez de compartilhar uma carteira com Tommy. Afinal de contas, ele era um estranho! Mas ela continuou em pé ao lado dele. Ele sentiu o espanto total da classe inteira quando todos viram onde Sally Anne iria se sentar. Então, ela disse:


    – Com licença.


    Tommy, com a cara vermelha feito tomate, olhou para cima e gaguejou:


    – Po-pois não?


    – Tem alguém sentado aqui? – ela perguntou educadamente.


    – Ahn…


    – Não, Sally Anne – interrompeu a professora Sharpe. – Não tem ninguém sentado aí. Tenho certeza de que o Tommy vai tirar a mochila dele dessa cadeira para você, não é mesmo, Tommy?


    – É claro! – respondeu Tommy, tentando se recuperar do constrangimento. – Claro, por favor, sente-se.


    Ele puxou a mochila, que não estava fechada direito. Assim, todos os seus livros, as suas canetas, as suas réguas, os seus compassos e os seus transferidores se espalharam pelo chão, e ele teve que se curvar sob a carteira para recolher tudo.


    Foi então que ele escutou George gritar da frente da sala de aula:


    – Ele está olhando embaixo da saia dela!


    A classe explodiu em gargalhadas. Tommy suava, vermelho como um extintor de incêndio, muito irritado. Ao ouvir a piada constrangedora de George, ele tentou se levantar rapidamente, esquecendo-se de que estava sob a carteira. A forte batida da cabeça de Tommy na carteira produziu uma nova série de risadas escandalosas de seus colegas de classe.


    – Basta! – ordenou a professora Sharpe, tentando não rir. – Sinceramente, Tommy, você não pode fazer isso depois?


    Tommy desejou que o chão se abrisse embaixo dele e o engolisse imediatamente. Mas as risadas acabaram cessando. Sally Anne sentou-se ao lado dele.


    “Por que eu?” – pensou Tommy. A professora Sharpe voltou para a sua mesa para fazer a chamada. Sally Anne não parecia nem um pouco envergonhada. Talvez ela estivesse agradecida pelo fato de Tommy ter involuntariamente roubado o espetáculo, desviando a atenção para longe dela. Mas Tommy não teve dúvidas de que ela olhou e sorriu para ele quando se sentou.


    Foi a primeira aula do ano da qual Tommy não conseguiu se lembrar direito. Pela primeira vez, ele não escutou nenhuma palavra. De fato, quando o sinal tocou, anunciando o final da aula, Tommy parecia em estado de choque. Era como se ele não estivesse lá.

  


  
    Capítulo 3


    – Como ela é, Tommy? – murmurou George na aula de Redação no fim do dia, em seu melhor estilo de ventríloquo. Mas não obteve resposta.


    – Fala sério, ela é demais, não é? – ele insistiu.


    Novo silêncio.


    – Ok, vamos tentar novamente. Tommy, o boneco mudo, não tem nada para dizer. A garota mais bonita da escola resolve sentar perto dele e, ainda assim, ele continua sem nada para dizer. Será que vou ter que fazer esse papel também, Tommy? Ora essa, George… – disse George, imitando a voz grossa de Tommy – como você pode ver, estou cheio de magnetismo animal, as garotas não conseguem resistir a mim!


    – Cala a boca, George – Tommy repreendeu-o, irritado.


    – Brincadeira, Tommy. Mas vou dizer uma coisa: ainda bem que você não está interessado em beijar a Sally Anne, porque senão teria que enfrentar uma fila de um quilômetro, e eu sou o primeiro! – disse George, rindo sem mover os lábios. Tommy não respondeu.


    Tommy não foi à biblioteca no intervalo daquela manhã. Em vez disso, ele decidiu procurar Sally Anne. Não para falar com ela, ele não era tão valente assim, mas só para olhar para ela. A garota era linda, não saía do pensamento dele.


    Quando George viu Tommy no intervalo, parou de jogar futebol para falar com ele.


    – Tudo bem, Tommy? – perguntou.


    – Claro, por que não estaria? – Tommy respondeu, enfático.


    – Tudo bem, tudo bem, é só que você parece meio perdido.


    Eles viram Sally Anne conversando com algumas garotas da classe na fila da lanchonete.


    – Vamos lá nos apresentar – disse George, caminhando em direção a Sally Anne.


    – Como assim? O que vamos dizer? – perguntou Tommy, nervoso.


    – Você vai dizer aquilo que você é bom em dizer: nada. Quando se trata de garotas, você é um boneco, lembra? – provocou George.


    Será que George queria marcar um encontro entre Tommy e Sally Anne? Será que ele teria um superplano para reunir aquelas duas almas gêmeas? Era o que Tommy se perguntava. Almas gêmeas, Tommy pensava se essas coisas realmente existiam. Quanto mais ele pensava em Sally Anne, mais dizia para si mesmo: “Tudo bem, eu estou interessado em garotas. E agora?”


    Conforme eles se aproximavam do grupo de garotas que incluía Sally Anne, Tommy sentia os nervos à flor da pele. Agora que ele tinha admitido que gostava dela, tudo o que precisava fazer era falar com ela, caramba! Ele estava em pânico.


    – Você fala, gênio – ele implorou ao George.


    – Tudo bem, deixa comigo.


    George não fazia ideia de que Tommy estava a fim de Sally Anne. George falaria porque ele estava a fim de Sally Anne também.


    – Consigo arrumar um lugar para você do meu lado na classe, se você quiser – ele disse para Sally Anne.


    – Não, obrigada – ela corou, espantada com o descaramento de George. – Tudo bem, mesmo.


    Tommy gelou. Seu melhor amigo, seu único amigo de verdade, estava falando com sua garota.


    – É sério – George insistiu. – Vou prender o Jimmy Leach, que senta ao meu lado, no banheiro. Você e eu temos muita coisa para conversar, querida.


    Sally Anne achou graça. É claro que George era charmoso e inofensivo. Mas, na verdade, ela queria que Tommy tomasse a iniciativa, já que ela havia se sentado ao lado dele na primeira aula. Ela havia reparado nele no meio da multidão quando se juntou à classe naquela manhã. Tommy era tão alto quanto ela, que se incomodava quando precisava olhar para baixo, para garotos como George. Sally Anne sentia-se mais velha por conta disso. Afinal de contas, ela tinha apenas 13 anos.


    Mas Tommy não fazia ideia do que ela pensava.


    E, como Tommy ficou calado, Sally Anne achou que ele não tinha interesse. Só estava lá para dar uma força a George, ela pensou.


    – Posso pagar um almoço para você algum dia? – disse George na sua melhor interpretação de galã.


    – Se você pode pagar um almoço para mim? – ela repetiu, admirada. E continuou: – Só se for num restaurante muito chique…


    – Não, infelizmente não! – George se esquivou. Afinal, era ele que devia fazer as piadas. – Que tal dividirmos os meus lanches na hora do almoço?


    – Só se forem de caviar e salmão defumado – ela brincou.


    – Ótimo! – disse George. – Vou trazer champanhe, ou melhor, refrigerante, como é conhecido nestas bandas!


    – Meio-dia e meia no salão? – ela perguntou, quase desinteressada.


    – Combinado.


    – Até mais tarde então, esbanjador – ela riu.


    – É assim que se faz – George sorriu malicioso quando viu Tommy olhando para ele. – Alguma coisa errada, meu chapa? Não quer aprender a pegar garotas? Eu nem vou cobrar a aula!


    George já havia apanhado algumas vezes. O punho de Ronnie Ryan tinha acertado em cheio o queixo dele. Às vezes, George podia fazer piadas sem problemas, outras vezes não. Naquele dia, quando foi ao chão assim que o soco de Tommy acertou seu rosto, ele percebeu que havia passado dos limites.


    – Levante-se – ordenou Tommy.


    Ao perceber que Tommy pretendia acertá-lo de novo, George se lembrou, entre outras coisas, de que sua própria altura não passava de 1,5 metro. Ele retrucou: – Está brincando, certo?


    – De pé! – disse Tommy, ameaçando-o. – Talvez você precise de uma aula de boxe. Talvez você não seja tão esperto assim.


    O rosto de Tommy estava vermelho. Ele estava com muita raiva ao gritar com George no chão.


    Claro que a notícia da explosão de ira do Tommy logo se espalhou pela escola.


    George não conversou com Tommy no dia seguinte na aula de Redação. De fato, Sally Anne sentou-se atrás de Tommy na primeira aula naquela manhã depois de olhar com desprezo para ele.


    “Aposto que falaram um monte de mim” – pensou Tommy. Ele estava envergonhado de ter batido em George. Mas, principalmente, estava envergonhado porque não teve coragem de falar com Sally Anne.


    Por isso, foi Tommy quem quebrou o silêncio quase no fim da aula de Redação.


    – Bem, o beijo dela atende aos seus padrões? – Tommy perguntou com ironia.


    – O quê? – replicou George, confuso.


    Tommy percebeu o inchaço no rosto de George e lamentou o que havia acontecido no dia anterior.


    – George, não sei o que deu em mim ontem.


    – Do que você está falando, Tommy?


    – Quando soquei você…


    – Ah, isso? – respondeu George, como se estivesse pensando em outra coisa. – Não foi nada, Tommy. Não queria ser inconveniente, mas sei que sou, às vezes.


    – Achei que não estava falando comigo por causa da nossa briga de ontem – disse Tommy.


    Houve uma longa pausa antes de George cochichar:


    – Nada disso. É que eu beijei a Sally Anne.


    – Nossa! – exclamou Tommy tão alto que a professora Gray ouviu.


    – Nada de conversas, Tommy – ela advertiu. – Além de não ter feito a lição de casa ontem à noite e de ficar brigando no intervalo, você ainda vai tirar a atenção de George? Francamente! O que há de errado com você ultimamente? De volta ao trabalho.


    – Não quero saber de beijá-la novamente – disse George, sussurrando.


    – Por que não? – perguntou Tommy.


    – Já ouviu falar daquela aranha da América do Sul? Aquela que paralisa o macho com uma mordida e depois o mata? – pela primeira vez o tom de brincadeira de George parecia ter sumido.


    – Eu… Sei lá!


    – Pois bem, eu estava voltando com ela para a classe depois do almoço. A gente tinha acabado de dividir o meu sanduíche de carne…


    – Claro, só para impressionar a senhora Champanhe… – retrucou Tommy.


    – … quando saquei que era a hora certa do beijo.


    – Com toda a sua experiência, né? E olha que você também só tem 13 anos. Então você sacou o momento? O seu método científico de tomada de decisões deu errado, doutor George Borden?


    – Não, era o momento certo. Mas… – George fez uma pausa.


    – Mas o quê? – perguntou Tommy, agora muito interessado.


    – Bem, foi meio apavorante.


    – Não me diga que você ficou com medo, grande beijoqueiro.


    George fez uma nova pausa.


    – Pois é, foi o que aconteceu – ele disse.


    O sinal tocou, anunciando o fim da aula. Assim que eles saíram, Tommy disse a George:


    – Vamos dar uma volta por aí.


    – E cabular a próxima aula?


    – Isso! Quero passar essa história a limpo. Ando meio intrigado com essa garota – revelou Tommy.


    Eles foram sentar-se perto da banca de jornal para tomar sorvete. Tanto George como Tommy sabiam que perderiam a aula de Artes e que teriam que arrumar uma boa explicação para isso.


    – Então, George, conte sobre o tal beijo.


    Mais uma vez, George hesitou.


    – Bem, eu meio que… – ele procurou escolher bem a palavra certa – congelei.


    – Congelou – repetiu Tommy. – Deixa de frescura…


    – Não tem graça, Tommy. Eu cheguei e me aproximei. Ela pareceu achar uma boa ideia. Eu a beijei. Mas os lábios dela estavam gelados demais.


    – Em pleno verão?


    – Exatamente, mas isso foi só o começo. Os lábios dela não estavam gelados, estavam congelados! Deu um branco na minha cabeça. Eu não conseguia me mexer. Não sabia o que pensar. Não só os meus próprios lábios ficaram gelados, mas o ar ficou frio, e eu me lembro de ter achado que parecia que estava beijando um fantasma.


    – Fantasma? – Tommy engasgou.


    – Isso, fantasma. Quer dizer, não acredito nessas coisas, mas foi muito esquisito.


    – Tem certeza de que não andou imaginando tudo isso? – perguntou Tommy, irônico.


    – No começo, sim, porque na minha cabeça comecei a ver todo tipo de coisa de outra época.


    – O que quer dizer com isso? – indagou Tommy.


    – Esquece, é muito estranho, você não vai acreditar em mim.


    Hesitante, Tommy sentou-se enquanto devorava seu picolé, distraído com a conversa maluca de George. Ele imaginava se devia deixar George saber do seu próprio segredinho. Um segredo, aliás, que ele não entendia muito bem, mas que, depois da história de George, estranhamente fazia sentido.


    – Acredito sim em você – disse Tommy, quebrando o silêncio constrangedor.


    – É mesmo? Se você me contasse essa história bizarra, não sei se acreditaria em você.


    “Lá vai” – pensou Tommy, enquanto se preparava para contar a George seu segredo.


    – Promete não contar para ninguém o meu sonho estranho? – perguntou Tommy.


    – Claro!


    – Bem, um dia antes de Sally Anne começar na nossa turma, tive um sonho com uma garota linda, e, quando vi Sally Anne, ela me lembrou demais essa garota. Achei que era a mesma garota, mas isso é impossível, não é?


    – Prossiga… – George incentivou.


    – No sonho, ela disse: “Estou voltando. Temos assuntos pendentes para resolver. Você tem que me deixar ajudá-lo”. Mas, sempre que eu perguntava no que ela poderia me ajudar, ela olhava assustada e perguntava se eu não me lembrava. No sonho, ela parecia alguém familiar para mim, mas eu não conseguia me lembrar de onde a conhecia. Inclusive, ela ficou ofendida com isso. Então, eu acordei implorando para que ela me dissesse. Não pensei mais naquilo, até vê-la no dia seguinte, supostamente pela primeira vez. Achei que era pura coincidência ela ser parecida com a garota do meu sonho.


    – Sonho? – George interrompeu. – Pois foi assim que me senti quando a beijei, como se fosse um sonho.


    Nessa hora, ambos pararam de falar. Eles viram Sally Anne caminhando em direção à banca de jornal.


    Conforme se aproximou, ela sorriu para eles.


    Assustados e confusos, os garotos sorriram de volta para ela, mas não conseguiram disfarçar.


    – O professor Mendel está procurando por vocês dois – ela disse.
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    O professor Mendel era chamado de “professor Pincel” pelos alunos porque parecia mais apropriado a um professor de Artes. Ele também perdia a paciência com facilidade, então, as crianças às vezes o chamavam de “Pavio Curto”, porque ele se irritava rapidinho. Tinha só 42 anos, mas, para as crianças, qualquer pessoa que tivesse mais de 16 anos de idade já estava velha. Sendo assim, alguém com 42 anos era praticamente um ancião. Então, Mendel Pavio Curto era velho e assustador. Quando George e Tommy chegaram à aula faltando apenas dez minutos para o final, Pavio Curto já estava soltando fumaça em cima deles.


    – Eu sou o responsável por vocês durante o horário em que vocês deveriam estar na minha aula! Se alguma coisa acontecesse com vocês, eu estaria em grandes apuros! – ele gritou.


    – É justa a sua preocupação conosco, Pavio Curto, quer dizer, professor Mendel… – concordou George.


    O professor Mendel ordenou que eles sentassem e não fizessem mais nada nos minutos restantes da aula.


    – George… – cochichou Tommy.


    – O que foi?


    – Olhe o que a Sally Anne está pintando.


    Alguns alunos da aula de Artes obviamente pintavam um ramalhete de flores.


    – Espero que tenham gostado da aula sobre natureza morta – professor Mendel comentou.


    – Ela parece morta mesmo para mim – gritou Ronnie Ryan, provocando muitas risadas.


    – Se quiser continuar vivo, fique de boca fechada, Ryan! – rosnou o homem do pavio curto.


    – Vou continuar muito vivo sim, professor Mendel. Afinal de contas, você explicou que é responsável pelo meu bem-estar enquanto eu estiver na sua aula – disse Ronnie, com ar de espertalhão.


    – Exatamente, enquanto estiver na minha aula. Não mencionei nada que possa ocorrer fora da minha aula, certo? – retrucou o professor Mendel, ameaçador. Ronnie calou-se.


    Assim que esse incidente sem importância acabou, George fez o que Tommy havia pedido antes e olhou o que Sally Anne estava pintando. Parecia ótimo. George ficou intrigado. Por que Tommy lhe pediria para olhar aquilo? Nenhum dos dois se importava muito com as artes.


    – O que é que tem? – indagou George depois da aula de Artes, quando os alunos corriam para tomar ar fresco no intervalo.


    – Como assim? – retrucou Tommy. – Não estranhou nada na pintura?


    George pensou a respeito antes de responder.


    – Bem, ela pintou um vilarejo, em vez daquelas begônias sem graça. Eu teria usado um tom de cinza mais suave para o céu – ele disse, irônico. Depois acrescentou: – Eu não entendo nada de pintura. O que era estranho?


    – Estava terminada, não estava?


    – Sim, e daí?


    – Aliás, a pintura da Sally Anne era a única pronta da classe.


    – Onde quer chegar, Tommy?


    – Como ela poderia ter tempo para isso? Afinal de contas, ela não havia saído para nos avisar que o professor Mendel estava nos esperando?


    – Sim, mas ela voltou antes de nós, lembra? Ela correu na nossa frente de volta para a aula – argumentou George.


    – Mas a escola fica a uns dez minutos de caminhada da banca. E dez minutos de volta.


    – O que está querendo dizer, Tommy?


    – Ela ainda conversou com a gente, quer dizer, com você, durante quase cinco minutos.


    – E ainda conseguiu voltar para a classe e terminar a pintura… – concluiu George.


    – Exato, não daria tempo.


    – A menos que ela fosse uma artista talentosa – arriscou George.


    – Ela teria que ser melhor e mais rápida do que qualquer um. Como nós sabemos, Lucy Stevenson é de longe a melhor, concorda? – perguntou Tommy.


    – É…


    – Bem, nem ela terminou a tempo.


    – Então a Sally Anne é boa em Artes, grande coisa – emendou George, sem qualquer interesse pela conclusão do raciocínio. – Vejo você amanhã.


    George se despediu e correu para pegar o ônibus escolar para casa.


    Tommy voltou para casa caminhando lentamente. Parecia intrigado, pela expressão estampada em seu rosto. Ouviu passos atrás de si. Quando olhou, viu surpreso que era Sally Anne tentando alcançá-lo.


    – Oi, Tommy – ela disse.
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    – Espero que o professor Mendel não tenha assustado você – ela zombou.


    – Agora consigo entender por que você e o George se deram tão bem: ambos têm o mesmo senso de humor – disse Tommy.


    – E o que mais você acha que temos em comum? – ela perguntou, sentindo Tommy um pouco amuado.


    – Nenhum dos dois é engraçado – disse Tommy, continuando a andar.


    – Não precisa ser grosso, Tommy.


    – De qualquer forma, eu não sabia que você voltaria a falar comigo. Achei que você ficaria ao lado do seu parceiro de beijo depois que eu bati nele.


    – Entendo – ela disse, pensativa.


    – Bem, cheguei – disse Tommy, parando no portão de sua casa.


    – Não vai me convidar para tomar um café? – ela se ofereceu, rindo.


    Tommy ficou surpreso.


    – Por quê? – perguntou, curioso.


    – Porque temos muito a conversar.


    Tommy não conseguia se lembrar muito bem de tê-la convidado para entrar, mas lá estava ele, colocando leite no café dela, nervoso ao oferecer biscoitos. Porém, sentia-se muito à vontade com ela, sem entender o motivo. Então, ela foi direta com ele.


    – Tommy, por favor, não conte para nin­guém, mas eu sou uma bruxa.


    Sentado, Tommy a observava tomar calmamente um gole de café.


    – O café está uma delícia, Tommy. É do Brasil?


    Tommy apenas observava.


    – Não diga que não adivinhou… – ela disse.


    Tommy então começou a rir. Rapidamente se controlou, mas com dificuldades para se conter.


    “Não vou rir na cara dela” – ele pensou. “Ela pode realmente acreditar que é uma bruxa. Afinal de contas, o George acha que é comediante, o professor Mendel acha que é professor de Artes, e ela acha que é uma bruxa. Vivemos num mundo maluco e confuso, não é mesmo?”


    Ela continuou a tomar o café em silêncio. Tommy ainda tentava segurar o riso.


    – Esses biscoitos de chocolate são deliciosos, não é? – ela disse. – É uma dica de que vou querer mais um.


    Tommy pegou alguns e passou a lata de biscoitos para ela por cima da mesa, dizendo:


    – Só se você prometer que não vai ler a minha mão – e riu da própria piada.


    Ela apenas pegou os biscoitos e sorriu.


    – Não preciso ler a sua mão – ela disse.


    – Vá em frente, então, cartomante. O que o futuro me reserva?


    – Você é obcecado pelo futuro. Está sempre pensando em ser aprovado nos exames, entrar na universidade e conseguir um emprego de repórter. De certa maneira, já está vivendo no futuro. Provavelmente é capaz de adivinhar o próprio futuro sem a ajuda de gente como eu – disse Sally Anne.


    – Então, não devo pensar tanto assim no futuro. É isso o que está me dizendo?


    – Não fui eu quem disse isso, foi o George, não é mesmo? – Sally Anne retrucou.


    – Isso mesmo, o seu amiguinho George, que você conhece há uma semana – disse Tommy, arregalando os olhos.


    – Mas estou certa. É o que ele sempre diz, viva o dia de hoje. Estou errada? – ela perguntou, séria.


    – Tudo bem, você está certa. E daí? Então, eu sou do futuro, George é do presente e você… Onde se encaixa?


    – Não se esqueceu de nada? – Sally Anne perguntou de modo intrigante.


    – Não sei, me fale você, vidente – retrucou Tommy, desinteressado.


    – O passado – ela disse.


    – O que quer dizer? – perguntou Tommy.


    – O futuro é importante – ela disse. – Mas George também está certo. Você também tem que viver o presente, é importante da mesma forma.


    – Você mais parece uma conselheira do que uma bruxa.


    – Mas o passado – ela continuou, ignorando o comentário de Tommy – também é importante.


    – Você quer dizer a infância e o resto. Por acaso você é algum tipo de psicóloga da escola?


    – Sou uma bruxa, não esqueça. Estou falando de vidas passadas, não de épocas anteriores da vida atual – disse Sally Anne.


    Nesse momento, Tommy não conseguiu se segurar e explodiu de tanto rir.


    – Perdão, sinto muito – ele repetiu entre risos e gargalhadas.


    Quando o riso de Tommy passou, Sally Anne lembrou-o da pintura que havia feito na aula de Artes do professor Mendel.


    – Sou uma boa pintora, Tommy, não sou? – ela provocou.


    – Mas isso não faz de você uma bruxa.


    – Talvez eu seja a artista mais rápida da classe, talvez do mundo.


    Tommy parou. A risada tinha sido substituída pelo silêncio. Por fim, ele disse:


    – Tudo bem, admito que isso foi um tanto perturbador.


    – E a história de o George me beijar não deixou ambos encafifados? – ela disse.


    – Como sabe que ele me contou isso?


    – Eu estava na aula de Artes ontem e imaginei onde vocês dois estavam. Então, senti que estavam conversando sobre mim. É sério, quero que você, e ninguém mais, saiba a verdade a meu respeito. Foi por isso que interrompi o papo de vocês perto da banca. O professor Mendel sequer percebeu que vocês não estavam na aula. Inventei aquilo para vocês voltarem para a classe e pararem de falar sobre mim. Temia que George adivinhasse algo próximo da verdade.


    – A verdade? – perguntou Tommy. – Acho que não havia perigo de nenhum de nós adivinhar que você era uma bruxa.


    – Talvez não – disse Sally Anne. – Mas ele disse que me beijar era como beijar um fantasma, não disse?


    – Você não estava lá quando ele falou isso. Como ficou sabendo?


    Tommy parecia assustado. Primeiro ela havia dito que sentiu que ele e George estavam perto da banca. Tudo bem, podia muito bem ter sido por acaso. Ela disse que sentiu que falavam sobre ela. Certo, ela havia beijado George um dia antes, então podia ser um belo palpite da parte dela. Mas agora ela lembrou ao Tommy que George havia comparado o beijo dela ao beijo de um fantasma. Era algo específico demais.


    Sally Anne sentou-se calmamente e bebeu as últimas gotas de café da xícara.


    – Então o que você é? Bruxa ou fantasma? – perguntou Tommy, em tom desafiador.


    – Somos todos fantasmas, Tommy. Todos nós já vivemos antes. Retornamos para corrigir as coisas erradas que fizemos da última vez.


    – Não é nisso que os budistas acreditam?


    – Não é apenas uma crença budista. Mas não importa no que as pessoas acreditam – afirmou Sally Anne.


    A mãe de Tommy vinha chegando pela porta dos fundos. Ele conseguia vê-la através da grande janela da cozinha, atrapalhada com várias sacolas de compras.


    – No que você acredita, Tommy?


    – Acredito no futuro, não no passado – disse Tommy, levantando-se para sair e ajudar sua mãe com as compras. Ele olhou de volta para Sally Anne, que colocava a jaqueta da escola. Tommy sorriu para ela.


    – Um dia, Tommy, você verá que grande parte do que você chama de presente é apenas ilusão – ela disse. – Quem é capaz de dizer o que é real?


    Tommy dirigia-se para a porta dos fundos quando ela disse isso. Ele estava ansioso para apresentar Sally Anne para a mãe, contanto que ela guardasse a conversa de bruxaria para si mesma.


    – Oi, mãe – ele disse, pegando algumas sacolas dela. – Deixe eu ajudar você. A propósito, gostaria de apresentar minha nova colega de classe. Ela gostou do seu café – Tommy falou, animado.


    Embora Sally Anne não fosse sua namorada, ele sentia que, com certeza, um dia ela seria.


    – Ela? – perguntou a senhora McDonald, espantada.


    – Sem gracinhas, mãe, é apenas uma amiga – ele cochichou quando eles entraram na cozinha.


    Mas a mesa da cozinha estava vazia.


    – Então? – disse a mãe.


    – Ela estava sentada bem aqui. Acho que ela ficou nervosa com o fato de conhecer você e foi embora – disse Tommy, muito aborrecido com a grosseria de Sally Anne, mesmo estando com os nervos à flor da pele.


    – Não se preocupe, filho – ela disse.


    A mãe de Tommy começou a lavar o pires e a xícara de café que estavam na mesa e emendou:


    – Achei que você gostasse desse café brasileiro.


    – Mas eu gosto – retrucou Tommy.


    – Então por que não tomou uma xícara? – a mãe perguntou.


    – Eu tomei! – disse Tommy, intrigado.


    – Bem, vocês só usaram um pires e uma xícara? Você e a sua namorada… desculpe, sua colega de classe… dividiram a mesma xícara? – indagou a senhora McDonald.


    – Não, claro que não.


    – Bem, se você tomou uma xícara e ela tomou outra, onde está a outra xícara? – a senhora McDonald parou, olhou para Tommy e continuou: – Não precisa inventar histórias, Tommy. Em breve você vai trazer garotas para casa. Não tente impressionar o mundo contando lorotas. Não havia nenhuma garota aqui, não é, filho?


    Tommy estava pasmo.


    – Como assim? Você acha que eu inventei tudo isso? Se eu quisesse inventar histórias impressionantes, diria que tinha assaltado um banco, ou viajado até a lua. Mas tomar uma xícara de café com uma colega de classe, essa não! Você tem que acreditar em mim, ela estava bem ali.


    Então, ele se lembrou de que ela havia comido alguns biscoitos de chocolate. – Veja, dê uma olhada nisso – ele disse, abrindo a lata de biscoitos. Para a sua surpresa, o pacote de biscoitos estava intacto.


    – O que há de errado, Tommy? – a mãe perguntou.


    – Nada – disse Tommy, contemplando o pacote de biscoitos cheio. – Acho que adormeci e tive um sonho.


    Mas claro que ele sabia que não tinha sido um sonho.
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    Na primeira aula da manhã seguinte, Sally Anne sentou-se ao lado de Tommy.


    – Tudo bem – disse Tommy. – Não tenho certeza se você é uma bruxa, um fantasma ou só está de brincadeira.


    – O que quer dizer com isso? – Sally Anne perguntou, fingindo inocência.


    – Que você venceu. Quero saber mais da sua história e do porquê de estar aqui.


    – Do que está falando, Tommy? – ela perguntou, impaciente.


    – De ontem: do caso do desaparecimento da xícara de café, da conversa de bruxa, do seu desaparecimento. Do que acha que estou falando? – disse Tommy, confuso.


    – Ontem?


    – Sim, ontem!


    – Mas você não acredita no passado, não é, Tommy? Talvez eu nunca tenha ido à sua casa.


    – Tudo bem. Sei que alguma coisa estranha está acontecendo. Você já fez a sua jogada, agora pode me dizer que jogo é esse?


    – Está bem, Tommy, depois da aula – disse Sally Anne. – Se você voltar comigo para a minha casa, eu explico tudo.


    – Devo ficar apavorado? – perguntou Tommy, sorrindo ligeiramente.


    – Claro!


    Tommy parou de sorrir.
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    No pátio, na hora do almoço, George notou que Tommy caminhava como se estivesse com a cabeça nas nuvens.


    – Olá, sonhador! Pare de fingir que algo interessante está acontecendo dentro dessa sua cabeça oca – ele gritou para Tommy.


    – Oi, George.


    – Tommy, eu estava pensando a respeito do que você disse sobre a pintura da Sally Anne. É meio fantasmagórica, não é? – George arriscou.


    Agora Tommy queria ser o único a saber do segredo de Sally Anne. Então, ele mentiu para George dizendo que havia resolvido o mistério da pintora mais rápida da história da escola.


    – Bem, falei com Sally Anne ontem à noite.


    – Ontem à noite? Quer dizer que se encontrou com ela fora da escola? – perguntou George, surpreso.


    – Algum problema? Ela disse que já fez essa mesma pintura muitas vezes e que por isso consegue pintá-la tão rápido – Tommy revelou.


    – Então, nenhum mistério? – perguntou George, parecendo pouco convencido.


    – Nenhum.


    – Bem, talvez você esteja certo, Tommy – George mostrou-se pensativo.


    – Agora é você quem parece ter algo interessante dentro da cabeça – Tommy comentou.


    – Você prestou atenção naquela pintura, Tommy? – perguntou George em tom de mistério.


    – Não muito. Por quê? – perguntou Tommy, intrigado.


    – Porque você está nela! – disse George.


    George levou Tommy até a sala de artes imediatamente. O professor Mendel estava fazendo anotações numas cadernetas. George bateu à porta.


    – Entre – disse o professor Mendel, acrescentando –, se for preciso.


    – Olá, professor. Importa-se de olharmos umas pinturas que o senhor colocou na parede esta semana? – George perguntou.


    O professor Mendel costumava emoldurar pinturas recentes dos alunos e colocar os quadros na parede da sua sala. Não porque estivesse interessado, ou que admirasse seus talentosos alunos, mas para mostrar para a professora Lewis, diretora do Departamento de Artes, que seus alunos realmente faziam alguma coisa. Sem dúvida, ele acreditava que isso acontecia porque ele era um ótimo professor. A professora Lewis certa vez disse a ele que os alunos conseguiam fazer qualquer coisa independentemente das habilidades de ensino dele. Como não estava interessado no trabalho de seus alunos, ele quase não havia reparado no quadro de Sally Anne quando o colocou na parede no dia anterior.


    – Então, você virou crítico de arte? – disse o professor Mendel, desconfiado.


    – Não, nada disso, professor. Estou apenas procurando formas de melhorar o meu trabalho – disse George.


    – E você precisa do jovem senhor McDonald para ajudá-lo? – perguntou o professor Mendel.


    – Não – disse Tommy –, também quero melhorar o meu trabalho.


    O professor Mendel olhou intensamente para os dois garotos e se lembrou da professora Lewis dizendo que estava desapontada porque ele não incentivava seus alunos a se interessarem por artes. Tendo isso em mente, ele disse:


    – Tudo bem, mas não façam nenhum barulho nem demorem muito.


    Tommy observou o quadro. Era de um vilarejo antigo. Parecia uma cena de um livro de Charles Dickens. Havia uma fábrica feia em segundo plano e um garoto e uma garota numa carroça puxada por um cavalo de aparência muito envelhecida. Essa carroça parecia transportar carvão. Era um quadro bastante sombrio, com o céu nublado, cores escuras e pessoas carrancudas.


    – Repare no garoto na carroça – disse George.


    Era um verdadeiro sósia de Tommy. Mas Tommy olhava para a garota na carroça. Era a cópia de Sally Anne. O garoto e a garota eram as únicas pessoas que sorriam no quadro.


    – O lugar parece bem familiar – disse Tommy.


    – Ela deve ter uma queda por você – disse George.


    – Silêncio! – disse o professor Mendel.


    – Vamos comer alguma coisa, George – disse Tommy.

  


  
    Capítulo 8


    – Não vai comer as batatinhas? – George perguntou.


    Foi a primeira conversa entre George e Tommy desde que eles tinham visto o quadro. Tommy sentou-se, mergulhado em pensamentos profundos, na mesa deles no refeitório.


    – É um quadro tão familiar – disse Tommy por fim.


    – Claro! Você o viu na aula de Artes outro dia – disse George.


    – Não, não o quadro – disse Tommy. – Quero dizer, a cena como um todo. Parece que já estive lá antes. A fábrica, o vilarejo, tudo parece tão familiar.


    – Talvez você tenha visto num livro ou algo assim, ou então…


    – Claro, foi no sonho!


    – Qual sonho? – perguntou George.


    – O sonho que tive na noite anterior ao dia em que Sally Anne chegou na nossa classe.


    – Ah, esse sonho – disse George.


    – É claro! – retrucou Tommy. – Foi muito estranho. Ainda não faz sentido para mim. Não consigo me lembrar do sonho muito bem, mas no instante em que vi a Sally Anne, tive certeza de que a reconheci. E agora esse quadro… Talvez a gente tenha vivido antes!


    – Vivido antes? O que quer dizer com isso?


    – Nada! Quem sabe? Vou perguntar a ela hoje à noite.


    – Hoje à noite? – George agora se irritou. – Como assim hoje à noite? Ah, esquece, o que você quer dizer com “vivido antes”? Sabe, Tommy, talvez haja mesmo alguma coisa interessante acontecendo na sua cabeça!


    – Falo com você a respeito disso amanhã, isto é, se fizer algum sentido – disse Tommy.


    Tommy ficou calado pelo resto do dia. Quase não escutou George dizer “até amanhã” antes de pegar o ônibus escolar para casa naquele final de tarde. Tommy estava muito intrigado com Sally Anne, vidas passadas, o quadro, bruxas, fantasmas e um monte de coisas.


    Entretanto, o que Tommy não sabia era que George tinha ficado sentado no pátio da escola parecendo totalmente ausente depois de beijar Sally Anne.. Por quê? Porque, além de sentir que beijava um fantasma, ele sentiu como se tivesse sido transportado de volta no tempo. Na verdade, ele parecia ter entrado num transe hipnótico, pois lembrava nitidamente do vilarejo, da fábrica, do velho cavalo cansado, da garota na carroça. Em outras palavras, quando George beijou Sally Anne, ele parecia ter sido transportado de volta no tempo, para a cena que Sally Anne pintou na aula. George achava que tinha sido sua imaginação. Mas, depois de ter visto a pintura, ficou muito apavorado. Porém, durante o transe, ele não reparou em ninguém sentado ao lado da sósia de Sally Anne na carroça do quadro. George lembrava dela carrancuda e sozinha. Fora esse único detalhe, o quadro era uma réplica exata da cena que ele lembrava do transe.


    Claro! George, o bom e velho George, não era o tipo de cara que levava a sério transes e coisas assim. Mas ele sentia que havia alguma coisa acontecendo. Até mesmo Tommy, o supersensível Tommy McDonald, achava que o quadro era familiar. – “Mas de onde Tommy reconhecia aquele quadro? Apenas do sonho?” – pensou George. Parecia mais do que isso. George decidiu agir como se não estivesse tão interessado na história toda. No entanto, ele estava secretamente fascinado por tudo aquilo e mal podia esperar para saber o que Tommy diria no dia seguinte.
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    Sally Anne se enfiou atrás de Tommy nos portões da escola e de repente gritou:


    – Peguei você!


    – Minha nossa! – Tommy berrou.


    Então ele percebeu que era apenas Sally Anne brincando.


    – Você continua sem graça – ele disse, seco.


    – Ora! Anime-se, jovem ranzinza. E ande logo, ou vamos perder o trem! – ela disse, apressando-se.


    – Trem? – gritou Tommy atrás dela.


    – Isso, venha, não moro nesta parte da cidade! – ela chamou Tommy novamente.


    “Se ela não mora nesta parte da cidade, por que frequenta esta escola?” – Tommy pensou.


    Eles pegaram o trem bem na hora. Sally Anne mostrou seu passe de trem de estudante ao fiscal, que pareceu desanimado demais para verificá-lo direito.


    – Você falou antes que eu deveria ficar apavorado – disse Tommy, não totalmente convencido de que deveria.


    – Bem – ela respondeu –, isso depende se você tem a mente aberta.


    – Como assim? – perguntou Tommy.


    – Não sei se você está pronto ou não, mas vamos lá. Observe isto.


    Sally Anne levantou-se no trem e andou até a porta do vagão.


    – Com licença, pessoal. Atenção, gente – ela gritou. – Escutem, por favor.


    Tommy ficou tão envergonhado que afundou no banco em que estava sentado. Sally Anne continuou.


    – Gostaria de cantar uma música para vocês.


    E ela começou a cantar: “She loves you, yeah, yeah, yeah”, o refrão de uma antiga canção dos Beatles. E ainda por cima dançou! Então, ela subiu num assento vago perto de um respeitável, mas muito mal-humorado senhor de meia-idade. Ela batia pal­mas e cantava a plenos pulmões.


    Tommy estava inquieto. Fechou os olhos e fingiu dormir. Sally Anne percebeu e resolveu chamar a atenção para ele.


    – Ouçam todos mais uma vez. Tenho uma notícia escandalosa para dar a vocês. Estão vendo ali, naquele assento? – Tommy sabia que ela estava apontando para o assento dele. – Ali está sentado Tommy McDonald, que nunca beijou uma garota, nenhuma.


    “Fique quieta! Por favor, cale a boca!” – Tommy disse mentalmente, perguntando-se o que tinha acontecido com Sally Anne.


    Nervoso, ele olhou ao redor, esperando que todos no vagão o encarassem. Para sua surpresa, tudo estava como antes. Ninguém se mexeu. Aliás, todos continuavam a fazer exatamente o que faziam antes de Sally Anne começar sua cena. Na verdade, parecia que Sally Anne era invisível para eles! Ele se levantou e disse:


    – Sally Anne…


    Mas, antes que pudesse continuar, quase todos no vagão olharam para ele sozinho, em pé, falando o nome de uma garota!


    – Ninguém pode me ver nem ouvir – Sally Anne gritou.


    – Mas eles me ouvem! – disse Tommy sem pensar. E, claro, os demais passageiros olharam mais uma vez para ele, achando que se tratava de um doido.


    – Sim, eles podem ouvi-lo muito bem. Mas não a mim. Veja só!


    Sally Anne falou com ar de travessura e foi até um senhor careca:


    – Olá, carequinha, cadê o seu cabelo?


    Mais uma vez, Tommy não pensou e deixou escapar:


    – Sally Anne! Pare com isso! A falta de cabelo não é culpa dele!


    O idoso sem cabelo encarou Tommy.


    – Está falando de mim, rapazinho?


    – Não, não, claro que não – Tommy negou.


    Outro careca que estava mais adiante no vagão levantou-se furioso:


    – Bem, nesse caso, o jovem insolente deve estar falando de mim.


    – Não, não, desculpe, foi um engano. Sinto muito.


    Agora Tommy estava realmente confuso.


    – Bem, então ele deve estar falando de mim – disse outro homem, tirando o chapéu e mostrando a careca reluzente.


    Era um pesadelo. Todos os três carecas se levantaram e começaram a se aproximar lentamente de Tommy.


    – Você precisa aprender uma lição, seu moleque atrevido – disse um deles.


    – É sério, foi um engano. Eu não estava falando de nenhum de vocês – ele implorou, afastando-se dos homens que avançavam.


    – Nesse caso, você deve estar falando de mim! – disse a voz de um quarto homem com cabelo. Ele levou as mãos à cabeça e arrancou o cabelo. Era uma peruca! Ele também era careca!


    – Como sabia que era peruca, rapaz? Você é espião? – perguntou o quarto homem.


    “A coisa está ficando cada vez pior” – pensou Tommy.


    – Como eu saberia que você é careca? Como assim, espião? Sally Anne? – Tommy chamou.


    De repente, o trem parou. Não estava perto de nenhuma estação. Estranhamente, todos os passageiros estavam novamente sentados. O homem de peruca estava com a peruca no lugar. O careca de chapéu estava com o chapéu intacto. Ambos liam jornais como se nada tivesse acontecido. Tommy voltou a sentar-se e se perguntou se tudo não passava de um sonho, um transe.


    O trem voltou a se movimentar. Sally Anne apareceu sentada ao lado de Tommy. Tudo o que ele escutava agora era o barulho do trem trepidando ao longo dos trilhos.
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